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INTRODUÇÃO e OBJETIVO: A Enfermagem é a ciência do cuidado às pessoas. 

Assim, a profissão subsidia-se em um corpo de conhecimentos que respalda seu 

fazer. Nesta direção, há a necessidade de sua prática se voltar para o processo 

sistematizado de cuidar. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 

abre espaços para o enfermeiro tornar a sua ação mais processual, programada e 

científica. Ao desenvolver suas atividades em etapas seqüenciais e interligadas, o 

enfermeiro aplica intervenções direcionadas à compreensão da situação de saúde 

do cliente. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência do processo de 

acompanhamento  continuado  da  utilização  da  SAE  em  um  hospital  público, 

especializado  no  atendimento  clínico  e  cirúrgico  de  pessoas  portadoras  de 

adoecimento  cardiopulmonar.  O  uso da SAE na  instituição  é  prática  desde  a 

década de 1970 e vem, sofrendo processo de revisão acompanhando o estado da 

arte  das  classificações  das  práticas  de  enfermagem.  RESULTADOS  E 

DISCUSSÃO: Nos dias atuais,  o modelo assistencial  do hospital  em estudo é 

constituído das etapas: levantamento de dados, diagnósticos de fenômenos de 

enfermagem,  intervenções  de  enfermagem  e  avaliação  de  enfermagem.  Para 

etapa de levantamento de dados é utilizado um instrumento-guia constituído de 

dados  de  identificação  do  paciente,  roteiro  de  entrevista  e  exame  físico.  A 

identificação  dos  fenômenos  de  enfermagem  baseia-se,  desde  1999,  na 

uniformização da linguagem dos diagnósticos de enfermagem da North American 

Nursing  Diagnosis  Association  –  NANDA (NANDA,  2008).  As  intervenções  de 

enfermagem dizem respeito ao planejamento e determinação de ações capazes 

de  prevenir,  minimizar  ou  corrigir  as  respostas  dos  clientes  identificadas  no 
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diagnóstico – NANDA. Na avaliação de enfermagem, que constitui a última etapa 

do processo, são avaliadas ocorrências de mudanças na situação de saúde do 

cliente  frente  às  intervenções  de  enfermagem.  Como  dito,  o  processo  de 

implantação  da  etapa  diagnóstico  de  enfermagem –  NANDA no  Hospital  tem 

passado continuamente por adequações, haja vista, encontrar-se em sua oitava 

versão.  Todas  essas  adaptações  evidenciam  a  busca  incessante  por  uma 

sistematização adequada à enfermagem do hospital e ao cliente por ele atendido. 

Com vistas a uma atualização aos modelos de uniformização da linguagem, não 

somente em nível  de diagnóstico, bem como, de resultados e intervenções de 

enfermagem,  é  que  este  trabalho  se  propõe  apresentar  o  mais  novo  modelo 

assistencial  da instituição,  na tentativa de articular NANDA, NOC e NIC. Essa 

nova  proposta  consta  de  um impresso  semi-estruturado  com Diagnósticos  de 

enfermagem  (NANDA)  com  seus  fatores  relacionados  e  suas  características 

definidoras,  para  serem  trabalhados  pelo  enfermeiro;  dos  resultados  de 

enfermagem (NOC)  que vão subsidiar  as  intervenções  de enfermagem (NIC). 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS: Acredita-se  que  esse  modelo  possa  incentivar  o 

enfermeiro  a  buscar  uma  assistência  mais  direcionada  e  próxima  do  cliente, 

distanciando-o de atividade que culturalmente tem se imposto à sua prática. 
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DESCRITORES:  Sistematização  da Assistência  de  Enfermagem,  Enfermagem, 

Cuidado, Hospital público, Classificação das práticas de enfermagem.

ÁREA TEMÁTICA: Enfermagem, Saúde das Pessoas e Proteção Ambiental

1- Enfermeira. Doutora em Enfermagem, Docente do Curso de Graduação em Enfermagem e do Curso 
de Mestrado Acadêmico Cuidados Clínicos em Saúde da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Docente da Faculdade Metropolitana de Fortaleza, enfermeira do Hospital de Messejana Dr. Carlos 
Alberto Studart Gomes (HM). Líder do Grupo de Pesquisa Educação, Saúde e Sociedade (GRUPESS) 
anaruthmacedo@yahoo.com.br

2- Enfermeira. Mestre em Enfermagem, Docente da Universidade Estadual do Ceará – UECE, 
Enfermeira do HM. 

4- Enfermeira. Doutora em Enfermagem, Docente do Curso de Graduação em Enfermagem e do Curso 
de Mestrado Acadêmico Cuidados Clínicos em Saúde da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Enfermeira do HM. Membro do GRUPESS

5- Enfermeira, Especialista em Enfermagem Cardiovascular. Enfermeira do HM e do Hospital 
Universitário Walter Cantídeo da Universidade Federal do Ceará.

5708

Trabalho 3272 - 3/3


